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Texto

M1.2

Após o fim do espetáculo M1.1, a marioneta fica pousada numa cadeira, algures nos
bastidores. Põe-se a sonhar com o teatro. Que sonho será esse?

As possibilidades da marioneta são também as suas limitações. Igor recorre à identificação, à
manipulação, e por fim à dança. No final, o manipulador (tornar-se-ia) deve converter-se na
própria marioneta, ou melhor ainda, (tornar-se-ia) tornar-se naquilo que a marioneta
metaforicamente (susteve) foi validando ao longo da peça - a sua mortalidade.
-Teja Reba e Loup Abramovici-
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Ficha técnica

Direção artística
Teja Reba, Loup Abramovici

Interpretação
Igor Gandra

Marionetas
Maria Jorge Vilaverde, Júlio Alves

Fotografia de cena
Susana Neves

Desenho de luz
Teja Reba, Loup Abramovici

Operação de luz
Pedro Nabais

Operação de som
Pedro Nabais

Confeção de figurinos
Ana Maria Ferreira, Carlota Gandra

Produção
Teatro de Ferro

Coprodução
Teatro de Ferro, Festival Escrita na Paisagem
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Teatro de Ferro

O Teatro de Ferro surgiu em 1999 com direcção artística de Carla Veloso e Igor Gandra.
O nome - Teatro de Ferro - pressupõe uma noção de matéria primordial resistente e ao
mesmo tempo mutável: um processo de transformação que continua a ser inspirador.
O trabalho da companhia tem sido desenvolvido principalmente no campo do teatro de
marionetas e objetos - inscreve-se uma lógica de investigação em que a marioneta assume
um valor matricial nas suas hibridações possíveis, tentadas e tentadoras.
As relações do corpo-intérprete com o objeto-mundo manipulado e a implicação de cada
espetador na construção desta relação são linhas de reflexão transversais à extensa prática
artística do Teatro de Ferro.
O Teatro de Ferro tem sido apoiado, desde 2003, pelo Ministério da Cultura/Direcção-Geral
das Artes.

Teatro de Ferro 
Travessa da Formiga 65, piso 1
4300-207 Porto

teatrodeferro@gmail.com

https://vimeo.com/teatrodeferro

https://www.youtube.com/@teatrodeferro

https://www.facebook.com/teatrodeferro

https://www.instagram.com/teatrodeferro
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